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 A Confederação do Equador foi uma das mais significativas revoltas do 

Primeiro Reinado. Um dos pontos básicos dessa revolta estava no fato de D. 

Pedro I ter dissolvido a Assembleia Constituinte de 1823 e outorgado uma 

Constituição no ano seguinte, na qual estava previsto o uso do Poder Moderador, 

o que representava um retrocesso para os envolvidos na revolta. 

 

 A Independência do Brasil, em grande parte, foi um acontecimento influenciado 

pelos desdobramentos da Revolução Liberal do Porto, ocorrida em 1820. Essa 

Revolução exigiu o retorno de D. João VI, que desde 1808 estava em solo 

brasileiro, para Portugal, bem como a convocação das cortes gerais para uma 

Assembleia Constituinte. D. Pedro, filho de D. João, ficou no Brasil. Da sua 

permanência, nasceu uma articulação política para que ele fosse sagrado 

imperador, como de fato ocorreu em 7 de setembro de 1822. 

 

 Quando voltou a Portugal, D. João VI levou consigo todos os recursos 

financeiros do Tesouro do Brasil. Além disso, durante seu reinado, D. Pedro I 

teve altos gastos com as indenizações da independência e com as revoltas que 

ocorreram durante seu reinado, como a Confederação do Equador. 

 

 O parlamentarismo brasileiro praticado durante o Segundo Reinado foi 

permeado pela chamada “política de conciliação”, isto é, um tipo de política que 

objetivava o acordo político entre as partes supostamente conflitantes (liberais e 

conservadores). 

 

 O movimento republicano e os militares de carreira foram os principais atores 

para a organização do golpe contra o Império, efetivado em 1889, tanto é que a 

República foi instituída e, inicialmente, governada por dois militares: Deodoro 

da Fonseca e Floriano Peixoto. 

 

 Desde o Primeiro Reinado, a questão da bacia do Prata era conturbada. Contra as 

pretensões políticas de Solano Lopez, ditador paraguaio, com relação aos 

territórios vizinhos, foi formada a aliança entre Uruguai, Brasil e Argentina 

naquela que ficou conhecida como Guerra do Paraguai. 

 

 O Golpe da Maioridade, em 1840, garantiu a Pedro II a posse como imperador 

do Brasil. Essa posse foi efetivada com sua coroação, no ano seguinte, que deu 

início a um reinado, cujo término só ocorreu em 1889 com a Proclamação da 

República. 



 

 

 A partir do século XVIII, a burguesia, que começou a formar-se ainda na Idade 

Média, tornou-se o principal grupo social da Europa e passou a promover 

grandes transformações políticas e sociais, como forma de buscar legitimidade 

política. O pensamento socialista encara a burguesia como a grande beneficiária 

do sistema capitalista, que sempre a acompanhou, em detrimento da classe 

operária, que vende sua força de trabalho para os burgueses. 

 

 A missão civilizadora consistia na política legitimadora do Imperialismo. Os 

europeus consideravam-se superiores aos povos africanos e asiáticos. Dessa 

maneira, a comunidade europeia afirmava que através do contato com esses 

povos, o homem branco levaria desenvolvimento econômico e progresso 

cultural para esses países periféricos. Esse ideal ficou conhecido como "fardo do 

homem branco". 

 

 A Inglaterra foi o país que mais se beneficiou economicamente durante a política 

imperialista do século XIX. Tanto que se tornou a principal potência militar do 

mundo até o início do século XX.  Dessa forma, os ingleses consideravam-se o 

modelo ideal de civilização, que deveria ser copiado por outros países. 

 

 

 


